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W h v d a t i o n t t f t s a n s ù w l « o t i o a ; 

M a i s t o u t t e m o n d e « i * - p s r f A i t . m e n t 

s M i é du f o u r n i r à d u p r i x t r è s o n é r e u x 
d ' i i l l f Qr«, l ' a r m é e d a h o m é e n n e da m u n i t i o n s 
e t d ' a r n e e m e o t s d e t o u t e * M r t M . L ' A l l e m a n d 

Ju i o c c u p a i t p r è s d e B n h a n / l n l ' e m p l o i de 
nef d e V n r t l l l e r i e d u D a h o m e y e s t m ô m t 

frère d ' u n d e cea c o m m e r ç a n t s de P e t i t - P o p o 
T o u t e s p é r a n t d o n c ic i q u e l e g o u v e r n e m e n t 
s a u r a p r e n d r a d ' é n e r g i q u e s m e s u r e s c o n t n 
c e s m a i s o n s d e c o m m e r c e i n s t a l l é e s d a n s n o i 
p o s s e s s i o n s et Leur i n t e r d i r e n o s m a r c h é s . 

EXPULSION D'UN ESPION 
P a r i a , 27 d é c a m b r e . — O n a n n o n c e ce s o i i 

q u e l ' e s p i o n J u a k f n a a u r a i t é t é r e m i s e u li­
b e r t é . U n a r r ê t é d ' e x p u l s i o n l a i s é té l m m é -

1 % a n n i v e r s a i r e de l a l a t s s a a s e d e a l . P a » -
t t t r i t u l i e u ea m a t i n * l ' a m p h i t h é â t r e d e l à 
N w i v a H a Sor boam a. 

A 1 0 h . 1 )3 , a r r i v e l e p r é s i d e n t d e la R é p u -
q n i H r e n d d a n s u n p e t i t s a l o n p o u r 

r l f - P a s t e u r e t f a i r e a v e c l o i s o n 
« l a s a l l e . 

Q u e l q u e s i n s t a n t s a p r è s , Kl. C a r n o t e n t r e 
d a n a r a m p h i t h é i l t r e , d o n n a n t l a m a i n à .M. 
H a a w r ; Û a'aaaied a u m i l i e u d e l ' e s t r a d e «t 
11 . B M t w r y a g ^ e a a s e * d i f f lc i laraant l a p U o e 

C l t s n i l M i i p a r m i l a s personnage*» p r e n a n t s , 
M i l . À b b a d i s . d o y e n d a l ' I n s t i t u t ; B e r ­
t r a n d , s e c r é t a i r e p e r p é t u e l d e l ' A c a d é m i e d e s 
s e i e n e e e , M . R i b o t et l e s m i n i s t r e s : M M . 
F l o q n s t a t L e R o y a r , Poubelle», L o z é ; l e s e m -
h j i r a l é w r a a* l a * m i a i r t r a s D t é a l p o t e n U a i r e s , 
H r r n W a s q m l B « t . d e M o h r e n h e i m , a m b a s s a ­
d e u r 4 a R u s s i e . 

P l u s l o i n , l ' Ins t i tu t p r a a q u e a u c o m p l o t 
M M . J a s a * ! * , R o u j o n , n o m b r e d e p e r e o n -

nugaa p o i l t i q u a a . 
Les. d é s t g t é a s o n t a u r e z - d e - c h a u s s é e a 

U M f l a s I 
M . C h a r l e s D u p u y . m i n i s t r e d e l ' i n s t r u c -

t t o t p s j b l q a e , p r e n d l a p a r o l e . I l f a i t l 'h t s -
tertsjtae d e s d é c o u v e r t e s d e M. P a s t e u r e t i l l e 
m o n t r e s ' o c c u p e n t , d è s 1 8 6 0 , d e l ' é t u d e d e s 
i n f i a i m e n t s p e t i t s . 

A p r é i la minit i trp, M- d ' A b b a d i e , d o y e n d e 
l ' Ins t i tu t , p r o n o n c e q u e l q u e * p a r o l e s , r e m e t 
u n e m é d a i l l e c o m m é m o r a t i v u & M . P a s t e u r 
qu' i l a m b r a s s e . 

L ' é m i n e n t p r o f e s s e u r V e r n a u i l p i r ie e n ­
s u i t e a u n o m d a l ' a c a d é m i e d e m é d e c i n e e t 
M. B e r t r a n d t u n o m d e l ' A c a d é m i e d e s 
ttoi e n c a n . 

L a d o c t e u r L i s t e r , le c é l è b r e p r a t r i c t e n a n ­
g l a i s , l ' u n d e s p r é c u r s e u r s d a l ' a n t i s e p s i e , l i t 
u n e a d r e s s e d o l o r d K e l l e y , p r é s i d e n t d e l u 
S o c i é t é r o y a l e d e s m é l e c i n s d e L o n d r e s , 4 s o n 
v i e i l a m i P a s t e u r . M . L i e t e r t e r m i n e e n e m ­
b r a s s a n t I M l u s t r e s a v a n t f i a n ç a i s . 

M . S a u t o n . p r é s i d e n t d u c o n s e i l m u n i c i p a l 
d e P a r i s , r e m e t a u s a v a n t u n e a d r e s s e s i g n é e 
d s t o u t l e c o n s e i l m u n i c i p a l . 

L a s d i s c o u r s s o n t t e r m i n é s . 
M. B e r t r a n d n o m m e l e s d é l é g a t i o n * d e s KO- m e d e l a r u e B o t z a r i a s e r a i t - e l l e a b a n d o n n é e ? 

c i s t e s et u n i v e r s i t é s é t r a n g è r e s q u i ont v o u l u L e j u g e d i n s t r v e t i o n v i e n t d ' a u t o r i s e r l ' in l iu 
H'saaocler à c e l l e c é r é m o n i e e u e n v o y a n t d e s I m a t i o n d e s d é b r i s h u r a a ' n » d é c o u v e r t s ru* 
d é l é g u é s ; c e s o n t l e s u n i v f i r - i t é s d ' A t h è n e s , : B o t z a n s « t l ' a d m i n i s t r a i i on d e l a M o r g r - -
d e B e r l i n , a » B e r n e , d e B r u x e l l e s , d e B û c h a - f*tt p r o c é d e r , h ier " 
raat, d e C o p e n h a g u e , d e D u b l i n , d e Garn i , d e l ' e n f o u i s s e m e n t . 

c o m p t e d e s q t c U a s opéraieert c e s a g e n t s q u i 
c o m p r e n n e n t c o m b i e n levsf poa i t o n e s t o o m 

d i a t e m e n t s i g m r 

L'ENTERREMENT 
des victimes de ta rué des Bons-Enfants 

P a r i e , 27 d é c e m b r e . — L e c o n s e i l m i 
p a l v a é tro s a s s l d e m é m o i r e s t e n d a n t à 
v e r t n r e d ' u n créd i t d e 6 . 6 7 1 f r . . '5 
c o u v r i r l e s fra'n d e s f u n é r a i l l e s d e s vici 
d e la r u e de3 B o n s - E n f a n t s q u e l a v i l l e d e 
P a r i s a v a i t pr s e s à s a c h a r g e . 

M. CAMBON 
P a r i s , ' J ï d é c e m b r e . — M. C a m b o n , g o 

n e u r g é n é r a l d e l ' A l g é r i e , qu i é ta i t ;i P * m de­
p u i s u n e d i z a i n e de ( o u r s , repart c e s o i r 

LÀ FEMME COUPEE EN M0HCE.UX 
P * r ' s , 2 7 d é c e m b r e . — L ' e n q u ê t i 

i c i m e t i è r e de B a g n e u x 

G e n è v e , d e S t o c k h o l m , d e L e t p s l g , d e Gônep,, 

d e T u r i n , d ' C I r e c h t , do V a r s o v i e , e tc . L M T O l O t t O B Q 6 S l U t - E t l 6 1 1 & 0 
P u i s l e s d é r é o u è s d e s v i l l e s de F r a n c e , d e s _ , g . . . . . . . . . . .. . 

. c a d é m S . d e r W e n , L i l l e , L i m o g e s , L y o n ; ' . ^ £ T i ï L Î Î ? Z ^ * t o i ï é ! & Î Î 
V a n c v . M o B t c c l l i e r , R e i m s , T o u l o u s e , e t c . , , r T. . j u - e m e n i u a n s i a u a i r e a e ia i-a-

i „ t - „ t ™ ? » î i « A*.«,iri»6B«iiB «t ««rrep là t a a t r o p h e d u p u i t s d e l a M a n u f a c t u r e . 
l l ï ï F l i P « , l £ • - ' " e s s e s e t s e r r e r l a , ^ ^ ^ ^ r e c o n n a i s s e n t q u e le g o u -

^ é t r a n g l e e t q u ' i l c è d e l a ^ a r o l e a s o n ù f t . 
M . P a s t e u r t iU r e m e r c i a l e s d é l é g u é s é t r a n ­

g e r s d e l e u r s m a r q u a s d e s y m p a t h i e e t e x p r i -
m e l ' e s p o i r q u e l a s c i e n c e e t l a p a i x t b l o m p h e -
r o n t d e l ' i g n o r a n c e e t d a l a g u e r r e . 

M . P a s t e u r p a r a i t f a t i g u é . M . C a r n o t 
s ' a v a n c e v e r s l u i e t l ' e m b r a s s e p e n d a n t q u e 
t o u t l e m o n d e a p p l a u d i t et c r i e : « V i v e P a s -

a c c e n t s d e l a ' 

' l irait d û r e j o i n d r e , h i er , l e Neptune o ù é ia t s'est r f o l e m t n e a t a g g r a v é . O n a d û lot 
1 . t a i t s m b a r q a é . a d m i n i s t r e r l ' e x t r ê m e o n c t i o n . U n e u n t r e 

Ce m a t i n , e n e n t e n d a n t l e s g e n d a r m a s qu i f e m m e d e w r * n d a n s u n d e s b â t i m e n t s du 
c u l - d e - s a c e s t d e v e n u e fo l l e . 

A T T E N T A T C O N T R E U N P R E S B Y 
T E R E . — B e a u v a l a , 27 d é c e m b r e . — S a m e d i 

h e u r e s ^ a S e n a n t c s , pet i t ' 

LA BELGIQUE 

B r t u e l l e s , 27 d é c e m b r e . -
c u r é d o r m a i t t r a n q u i l l e m e n t ; t o u t e s l e n v t t r e a M. F r è r e - p r b a n a r é d i g é u n proje t d e r e v t 
é t a l e n t b r i s é e s , l a p o r t e d ' e n t r é e p r o j e t é e à "<"» qu' i l d é p o s e r a a p r è s c e l u i d u g o u v e r n e , 
p l u s i e u r s m è t r e s , u n b a n c y a t t e n a n t r é d u i t * " * ' » . 

i mietteL 
U n e n g i n c o n t e n a n t e n v i r o n u n k i l o g r a m m e : 

l ' é ta i t a u t r e q u ' u n e b o i t e de p o u d r e , i Dernière Heure 

Appel à l'insurrection 
Paris, 17 décembre. <- Ce soira eu 
la Maison-du-Peuple, une réunion où le 

fragment socialiste Jules Guesde a engagé toutes 
te fonte, de près de Ôôu grammes, a été pro- les fractions ouvrières à s'unir en vue 
jeté a 15Q mètres de là, dans la cour de IV d'une action dans la rue pour buter la ré-

coulolr, à l'extérieur de la maison et 
d'éolater. 

Par bonheur, pa: 
r e t r o u v é s u r l e s l i e 

m o r c e a u d e m è c h e A m i n é ; 

c o l e , o ù il a b r i s é u n b a q i n 
O n n'a a u c u n i n d i c e de n a t u r e à m e t i 

l a t r a c e d u o u d s a c o u p a b l e s . L e c u r é 
c o n n a î t p a s d ' e n n e m i s : i l n a U n et .Mi 
n a c é . U n e e n q u ê t e sj 

B R U L E E V I V E . — P a r i s , 8 7 d é o e m b r » . -
Uae d a m e F t o r i n e ^ 'ar i» , . l ^ e d t 4i # n s , d> 
mii:ilié.' r u - d.-s P e t i t - C h a m p s , é t a i t e n tra' 
d ' a l l u m e r c e m a t i n , d a n s s a c h a m b r e , u n r 

f u m é e , • I'" 
c h a u d d e c h a r b o n èê I 

A d e m i a s p h y x i a 
t o m b a sur le f o u m 
l e v a , l a m a l h e u r e u x é ta i t dùus un p i t o y . b ' e 
é t a t . 

K 1 I « B 

volution sociale. Plusieurs compagnon! 
anarchiste» se sont déclarés prêts à mar­
cher avec les socialistes quand l'heure de 
Il Révolution aura sonné. 

Une commission a été nommée pour 
convoquer les travailleurs ù une manifes­
tation à la rentrée des Chambres. Un 
appel va être adressé à l'armée. 

t é t é c r u e l l e m e n t b r û l é e s 

i l u i p r o l i g n a p^: 

Le HoQYemest p i s t e 
l a r a n i m e r , m a i s s o n e û t esCdés'esp^ri 

K d e a é té t r a n s p o r t é e à VKMel-U e 
L A P R É T E N D U E B O M B E D E L A R U E 
S A I N T - R O C H . — P a r i s , Î 7 d é c e m b r e . — , 

N o u s a v o n s r a c o n t é b > r q u ' n n o u v r i e r p l o m - r.«4 o u v r i e r s s e m b l e n t t r a v a i l l e r a 
— S a i n t - R o c h , a v a i t d,1- t r n i n 

Lerf qii-ii-j o n t r e p r î t l e u r »' pecl h a b i t u e l . 
L a s o r t i e d e s t r a v a i l l e u r s , à m i d i , s e s t opi 

Fin de la grève du Havfo 
Le H a v r e , 27 d é c e m b r e . — L a g n 

f D t i é t e r u e o t t e r m i n é e . 
Ce m a t i n , le t r a v a i l a é té r e u m p 
ec e m p r e s s e m e n t . L e s é q u i p e s d'où 
t é t é o r g a n i s é e s f a n a i n c i d e n t . 

j a r d i n d e s T u i l e r i e s , 
•t g a r d é d a n s 
J o i g n a i e n t v i v e m e n t IBB p a s s a n t s . jui t> 

U i e n t d e s ' a p p r o c h e r d e l 'obje t . E n t t n , di 
l a s o i r é e , i l s r e ç o i v e n t l ' o r d r e d e t r a n s p o r 
l a b o i t e a u l a b o r a t o i r e m u n i c i p a l . L ' e n g i n 

e n o b s e r v a t i o n e t , c e m a t i n , o n l ' o m 
: d e s p i é i ; « u l i o n s i n l j u i e s . 0 s t u p é f a c t i o 
u t u n e b o i t e d e b o u g i e s . L ' o u v r i e r plui 

b î e r a v a i t p r i s p o u r ur * ' 
é p i c i e r 1 

p a r d e u x a g e n t s . Qi 

a b o m b e l a f o u n 

LE CHOLERA 
A D V N K k R Q V e 

D e p u i s l e 23 t 

Nouvelles Etrangères 

L'ATTENTAT F L A DYNAMITE ~ 

800.000 francs de dégâts 

T r e n t e tolessès 
N ' i n t e s , 37 d é c e m b r e . — U n g r a n d i n c e n d i e 

V d a n s l e s m a g a s i : B d e s p l u e g r a n d e i 

Mouvement administratif 
P a r s , 27 d é c e m b r e . —- V e n d r e d i m a t i n r 

r a l t r a u n m o u v e m e n t • d
n

m / " i 8 t " ' J J ; u „ m f l l l t s p i r i t u e u x d e n o t r e v i l l e , « " m a i s o n O a u t b i e r , 
Il y a u r a l i e u à p o u r v o r a u remplacement ^ rf V i D C j t l l é , ^ C r u ( . , t d f t r i 3 r | 1 ( 

d e f l e o x i r é f e t i i , q u i v o n t e i » a d m i s à 1» r<-- do l a G l o r i e l t e . 

t r a i t e . U n e f u t a i l l e d 'a lcoo l a fait e x p l o s i o n , e t le 
f eu s 'es t c o m m u n i q u é a u s s i t ô t a v e c u n e r a p l 

A T T T a A X i n U t P Y d i t e e x t r a o r d i n a i r e à t o u s l e s f û t s d 'a l coo l 
A U l / A n V / J t t Û A o n d i t q u ' i l y e n a v a i t p o u r p l u * d e 800 ,000 

P a r i s ^ d é c e m b r e . — L e m i n i s t r e d e la fr d a n s l e s m a g a s i n s . 
m a r i n e a r e ç u u n e i m p o r t a n t e d é p ê c h e d u T o u s l e s efforts d e s p o m p * ' 
D a h o m e y , q u i s e r a c o m m u n i q u é e a u j o u r d ' h u i 

L'Affaire Jacques France 
R e n v o i d a P r o c è n 

T a r i s , '•-'' d é c e m b r e . — C" 

& L i l l e , q u i , d a n à 

J u s q u ' à c e m o m e n t , d i x e x p l o s i 
p r o d u i t e s , d o n t d e u x Iré i f o r t e s 
p l u s i e u r s p e r s o n n e s . A la s i x i è m e , 
QV p o m p i e r s a é'f'1 g r i è v e m e n t a t t e i n t 

L b l e s s é 
Officier 

B O C K n s é l a & m a g a s i n s s o n t 
r i b u i b l i s s e i n e n t s S a n p i q u e t , détrai t i 

_ _ i " d ê v a j i é t r ê j o g é te p r o c è s 
ï a o a u e s F r a n c e , n ô à L i l l e , q — , — ~ — — 

wnUoX d« a u r e x c i t a t i o n , b l e s s a M . B i n o t s o r t i l y 
d e V U l i e r a , e x p e r t a u t r i b u n a l d « c o r n - • L f t B n l o p t M 9 t I e „ h l * « m é V -
m e r c e , q u i a v a i t é t é c h a r g é d e r M i f f R u n T r e n t e v i c t i m e s . 
m n n o r t s u r u n di ir^rend e n t r e J a c q u e s F r a n c e . . . . 
r ? P Ç ° n , . " „ „ " „ " „ 0 , n . . „ n . s* l i i h n . N a n b s , î. d é c e m b r e - L i n c e n d i e e s t e i r 

c o n s c r i t a l 'heure a c t u e l l e . L ' u s i n e Le févre -
i n v é e . F.ile 

b l e s s é s e 

i d e v a n t le ! 

o u * u n d i f férend e n t r e J a c q t . 
e t ' f ' u n e d e n o s g r o n d e s m a t o n s dé U t h o 

^ A r r ê t é p u i s d é f é r é i l a i u r i d i c l i o n correc - r t ï £ q u T é W " t r é s i 7 n e n a c é s . " e s t s a u -

K ^ a S S a J a c o t i M F r a n c e , p a r l ' o r g a n e de s o n o'a suffl q u e d e s d é g â t s i n e i g n . f i a D U . 

d é f e n s e u r , d é c l i n a l a c o m p é t e n c e d u t 

d e v a n t l e q u e l i l é t a i t t r a d u i t e t solli< 

l ' o b t e n a n t d ' a i l l e u r s — ""* 

•* u r / '_A M~—MMA» n .rév«ni i f t n l 'affaire d e - • *>ïeaeé U n o m m é J o m a n a u , c h a u f f e u r . 
A ^ f 4 i « d ' ' * . ??rïl\L a n i r ï ï r î n n i • o i v o l î l ' O n l'a t r a n s p o r t é a l ' M p l t a i , o ù il a . 

^ • ^ • * " V J ^ " i ^ t ' " ^ " . e t t a r r i v a n t . S o n c a d a v r i e s t c o m p l è t e m e n t 
q u ' u n n o u v e l i n c i d e n t s e p r o d u i t . - . r h o n i a é 

L e p r é s i d e n t d e l a C o u r d ' a s s i s e s , M . l s « r t » ™ ? -
c o n a a i l t e r C a z e . e s t , e n effet m a l a d e , 
L a b o u r , q u i d o i t le r e m p l a c e r l e c a s é c h é a n 
BM o e n B a J i p a s l s d o s a i s r . O n a b i e n f a i t a 
n e t H d o v e a d e s c o n s e i l l e r s & l a C o u r , m a i s 
P U M u s q u e l e s a u t r e s , i l n'a c o m e u l l a pré-
â i d s r i s s d é b a t s d u n p r o c è s d o n t il i g n o r a i t 
le premier saoL 

A m i d i d i x , 
u n e a u t r e s e s s i o n , s a n s m ê m e q u e J a c q u e s 
F r a n c e a i t q u i t t é l a p i è c e o u s o n t d ' o r d i n a i r e 
i n c a r c é r é * l e s a c c u s é s . 

U«DettinBg« e s t , o n l e s a i t , l ' a v o c a t d u 

s c u l p t e u r . _ 

Mort du ténor Tala/ac 
P i r l i . 2 7 d i w m b r * . — L ' o n d e , m e i l l e u r , 

timon d ' o p s m - o o n H i i M d » M » d e m i * ™ » J H -
tS>?V. Ï U « « « d r . T t l « x » o , « i l m o r t h i«r 
m a H * t C h r t o B , K l T i M é p u u n e m » l « d l » 
d a n l o o n i i i e « o l . d é p o t a d e l o n j » m o l » , n 
l a l u a i t p l M « u c o n e e p o l l à « M n o m b r e n 

T a î u M itoil né i B o r d e a u x en 18 .13; 11 
é t a i t e m p l o y é d e e o m m e r e e d a n » oe t t e v i l l e 
a n u d u n p r o l e a e e a r d e c h a n l , f r app» d e a a 
S a l l e T o B . î e « I (raTmHler « ™ d a C o n ^ r -
v a l o l r t , o ù 11 f a t r e ç u le p r e m i e r e n 1K75. E n 
A i i r O p t r a O ï m l q i r e e n I S I S , U y Ut dei 
J S n U W O l n r n e a d a n s I I scolttr, d e R « y e r , 
c r é a e n r t e l l e m ê m e « * > • « " ° » ' " " » * • 
C M U i d é r a b l » p l o t l c a r s r d l e a l m p o r t a n U : Jean 
ât Mvelte, l ea C o n i e » i'Sofmann, Itanon, 
La\mi M p a r u t d a n e n o m b r e d e r e p r i s e , ou 

.11 l u t M a a p p l a u d i . 

« L M ^"Mw«nri<i au Dahomey 
» d é c e m b r e ( V i n « M t a r n ) -

' I t o w lea F r a n ç a l » du l i t t o r a l aat 
a > l a a i t u a t i o n d e t r o l l a g e n t e 

Ena e n t a s * ! d e c o m m e r ç a q u i a" 
l y d « l i l o i » d e l o e c o p a t l o n d e 

Il p a r lai a o l o n n » . 
D a a l g â a a p a r l o u a laa h a b i t a n t » a o m m j 

-iaaaura e n a r m a » e t e n m n n i t i o n e d e 
I M B a h a n x l a p e n d a n t q u e Doa t r o u ­

vent c o n t r e eQaa, l i a o n t l i e i m m e -
a r r u é a » n r laa ordre» du f l a i r a i 

f f c j M t l m n j p l a y » a f l r m a l t j j m i m e 
« a a a l ' i * d a e a a A O n a a a a U » ° e a t r e n d u « « ï a -
t a a t a * raprlaaa à A H « U u o M j n d a , b » U -

> B » S s » d» Whjiah et eu Ulto-
i w Z l î i fefilsoM a l l e m a n d s * e n 

e*t d é s e s p é r é : R i b r a c , â g é d e 3 6 a n s ; P i l e t , 
e m p l o y é i l a C o m p a g n i e d u G a z , père de s e p t 
e n f a n t s . 

T r o i s s o l d a t s o n t é t é b l e s s é s , d o n t u n . E v e . 
n o , d u l i e e s c a d r o n d u t r a i n , e s t à tou te e x 
t r é m i t é . 

L e n o m m é L é o n ( . o u l i e r , e n v o u l a n t sau­
va i d e u x h o m m e s , e s t t o m b é d u * é t a g e e t s 
é t é f r a p p é d ' u n e c o n g e s t i o n . 

S o n é t a t e s t t r è s g r a v e . 

L e » c a n n e * d a a l a l a t r * 

L ' i n c e n d i e d e l a m a i s o n G a u t h i e r R i o m e t 
V i n c e n t n 'e s t p a s dil a l ' i m p r u d e n c e , ec 

t a i l l e d ' a l c o o l , 
s o u r d e , c 
m a i s o n . 

L a f u t a i l l e s u i n t a i t . 
A u m o m e n t o u l e c o n t r e - m a î t r e s ' a p i 

c h a i t p o u r v o i r c e q u ' i l y a v a i t i y f a i r e , 
o u v r i e r q u i n e l e s a v a i t p a s l é e 
p a s , r o u l a ŝ  • l u i i s fû t q u i l e t 

m o y e n d e s a b l e , m a i s l e c o n t r e - m a î t r e 
l ' o u v r i e r d u r e n t b i e n t ô t fu ir i t o u t e s jambe» 

L * m o r t d e J o m o n a u a t la* t r è s g r a v e s 
b l e s s u r e s <?e q u a t r e o u c i n q a n t r e s p e r s o n ­
n e s s o n t d u e s a l ' e x p l o s i o n d u b a c d 'a lcoo l 
d e 2 8 0 h e c t o l i t r e s q u i a e u l i e u & 10 h . 10 . 

C e t t e e x p l o s i o n a é t é l a c h o s e l a p l u s é p o u 
v s j s t a b l e q u ' o n p u i s s e i m a g i n e r . L a m a C r u e 
offrait l ' a s p e c t d 'un t o r r e n t d e feu . 

s e c o n d b e c c o n t e n a n t 3 0 0 
has tûht i -M. F o r t h e u r e u s e m e n t , s o o a l ' ac t ion 
d * 1* c h a l e u r o u p o u r s n t r s oa u s e , l e l i q u i d e s 
ra i d a b a c . L'aieoQi l ' e s t é c o u l é a i n s i s a n i 
fa ire e x p l o s i o n . 

U . R i o m , m a i r e d e N a n t e s , e t frèm d e M. 
R i o m , u n d s s t ro i s a s s o c i é s , l e g é n é r a l Vos. 
• e n r , c o m m a n d a n t e n c h e f le U s c o r p s , e t M 
< U e ï û i e , pré*"** d e i* L o i r e - I n f é r i e u r e , soni 
a l l é s v i s i t e r l e s b l e s s é s . 

4000 h e c t o l i t r e s d a s p i r i t u e u x o n t é t é par-

d o s . 

.hitl divers Til^rtfUqoN 

S U J C I D » D ' U N M A R D I — B r e s t , 27 dé-
e n t t b r e . * - Ce m a t i n , é a n s h e u r * e t d e m i e , le 

SinTt lsT-mattrs m s c a n f d s s P a u l P r i g t n t , d e 
e « r a a t r o e d A r m o r i q n e , *n, s ' e s t s u i c i d é e n 

A I I I l i l . | \ 

L'explosion. — Les dégâts. — Buarres 
accidents 

D u b l i n , S, d é c e m b r e . — L ' h e u r e n o c t u r n e 
c l l ' e x p l o s i o n de sB ined i s 'est p r o d u i t e f 
j u s t e m e n t p o u r lea a g e n t s de la M r e t è , l'heu 
d u r a p o o r t , s i c e l a so i t d i t e n p a n s a n t , aitei 
l ' a u d a c e d u m i s é r a b l e a u t e u r d e l ' a t t e n t â t , c 
d u n s l e v a - e t - v i e n t d e s d é t e c t i v e s q u i trav< 

r i m p n s a e d ' E x c h a n j t e - C o u r t à ce n 

u so ir , n e u f c a s d e 
c h o l é r a o n t é t é c o n s i a i é s , d o n t e i n q , s u i v s 
ù déc^s : le p r e m i e r , fut M . D . . . , à n A d e 3 7 
a n s , r u e d e l a C u n e t t e ; e n s u i t e u n j u u m a f i . r r 
r u e d e s P a s s e r e l l e s , u n e d a m e B . . . , r u e d u 
• lou-de-Mai l , un-> jt-iina Alla, n e du J - u - d a -
P a u m o e t u n e a u t r e , r u e d u N o u v n l - A r s e n a l . 
Cette d e r n i è r e , e s t m o r i e h er . m a r d i a p r è t -

n q h e u r e s , e l l e é t a i t m i s b e n b i è r e 

L e s q u a t r e p e r s o n n e s , s i g n a l ' e s p l u s l i a n t 
m m e a t t e i n t e s d u terr ib le m a l , s o n t s o i -
lées a u x b a r a q u P l l l ^ ' ^ ^ t s d e ^ E ^ t . 
Knt in , à l a d e r n i è r e h e u r e , u n n o u s s i g n a l e 
i u n e v i e i l l e d a m e s e r a i t m o r i « s u b i t e m e n t 
"lie au h o i n ; m a i s o n d ' t a t t r i b u e r s a m o r t 
u n e c o n g e s t i o n . . . c é r é b r a l e ? . . . 

p e t i t e flile d e l a f a m i l l e d 
l é c é d é s et p i 
a d m i s au b â t i m e n t d e l a M a r 
s f f - c t é a l a s o c i é t é D n n k e r q u 
n a u t i q u e , q u i l 'a é v a c u é d e p u 

nt é t é 
d a n s le l o c a l 
m d e G y m -
r a p p u r i t j o n 

l léa i i e b o l é r f o r m e p o u r 
p o s i t i o n d e s p a r e n t s d e s m o r t » s u s p e c t s . 

G R A N D F O R 1' P H I L I P P E 

e n g i n d e s t r u c t e u r c o n t r e le m u r . Dè-t l e c o i n - A u G r a n d F o r t P h d i p p e , p r é s d» CJrave-
c e m e n t d e l ' e n q u ê t e , i l r é s u l t e d é j à q u e U n e * , o n n o u s d i t o: f ic ieua«-ment q u e l a po 

- • - ' l i t i on e s t a t t e r r é e n a r l e s n o m b r e u x d é c è s 
trie 

M a l g r é l e s s o i n s q u * lut d o n n a U. D u j a r -
l i n . o i é d e c n , le m a l h e u r e u x S U ' c o m b a 4 u n e 

h e u r e d u m a t i n d ' u n e c o n g e s t i o n c é r é b r a l e . 

Tombé d'une échette au quai de Leers 
H i e r , s e r s o n z e h » u r e a , u n o u rier t é l u o r i -

u h i s t e , M . J u l e s W « y n < e l , d e m e u r a n t ô W a t 
U t i n l e s ( N o r d ) é t a i t o c c u p é é p l a c e r d e s s u -
port t c o n t r e l a m e u n e r i e C a u r o u b . e - L a m b i < n , 
q u a i d e Les ) s . 

Il é t a i t m o n t é sur u n e é c h e l l e , à s n v l r o s 
S'x m è t r e s d u s o l , q u a n d c e l l e - c gl la^a e t l 
m a l h e u r e u x fu t p r é c i p i t é l a t é t i p r e m i è r e s u i 

t a t a d e s c o o t u e o n » raulti|>les à la t è t e et dant> 
le d o s . Q u o q u e c e l a , s o n é ta t n ' tnsp re a u 
c u n e i n q u i é t u d e . 

Uiv ENFANT MORTELLEMENT BRÛLÉ 
p * r l ' i n a b o « l l l « « l e 

Q u a n d d o n c l e s p a r e n t s p r e n d r o n t - i l s l a 
p r é c a u t i o n d e n e p l u s l m s s e r s u r l e s o l d e * 
réç pient™ p l e i n s d e l i q u i d e en é b u l l i t i o n . 

O n t e r r i b l e m a l h e u r , <nl ù c e t t e n é g l i g e n c e , 
s ' es t p r o d u t d i m a n c h e à m i d i r u e d e s F i l a ­
t u r e s , c h e z l e s é p n u x D e g o w p . 

L e u r flls V i c t o r , â g é de 2 a n s , j o u a i t d a n s 
la m a i s o n q u a n d , > n m a r c h a n t à r e c u l o n s , i l 
t o m b a d a n s u n e m u r m i i o d ' e a u b o u i l l a n t e 
q u e l e père a a i t p o s é » a u m i l i e u d e l a 

r ib les s o u f f r a n c t i 

mu d u p a u v r e p e t i t , m a i s 
• m p n ' ^ s é s q u i l u ! f u e o t 

l u n d i à m i d i d a n s d h o r -

é a d m i s h i e r à 1 H ô p i t a l . 

U n e b r a v e f » m m e U n v o l d e 3 3 5 f r a n c s . -
d - iil . . u s . M u n e i i u - u - n s , 
r a n t r u e d e s L o n g u e s - H . à ' 
a v a i t a m a s s é s o u à ta 
3 0 0 f r a n c s . 

Il y a c i n q s 

Ceit taine q u e p e r s o n n e n e p o u v a i t d é c o u -
r r Bon p e t i t t r é s o r e l l e d o r m i t b '*n t r a n -
u i l l e j u s q u e l u n d i . E n v o u l a n t s u r m o n t e r 
o n p é c u l e d e d x franc-*, e l l e s ' a p e r ç u t q n e 

TOUBCOIIVG 

UN DRAME SUR L'ESCAUT 
L e c o r p s d e n o t r e i n f o r t u n é c o n c i t o y e n , H , 

' l e s l i e u x d e l ' a c c i d e n t , 
* d u p a r d e s s u s q u e l e m a l h e u r e u x i e u u a 
î m e a v a i t s u r l e s é p a u l e s s i m p l e m e n t rs> 
i p a r u n e a g r a f e a n m o m e n t d e I a c c i d e n t . 

SUICIDE 0UHE JEU*E FILLE 
N o u s a v o n s , è d i f férantes r e p r i s e s , entra» 

t » n n n o s l e c t e u r s d v l « - t » f s rsrttlnn A*mm 
j e u n e f i l t e d e l à r u e d e s P o u i r a m s , M l l e G e r ­
m a i n e O e n c k . L e s c o n d i t i o n s d a n s l e g g u Ha* 
e l l e a v a ; t q i t ié 'a m a i s o n p a t e r n e l l e d a n s l a 
s o i r é e d u l u n d i 2 8 n o v e m b r » . e t c e r t a i n s p r o ­
p o s tenus p a r e l l e , toeli p o r t a i t a c r o i r e q u e 
la j e u n e fille a v a i t pr ia « n e f u n e s t e d é t e r m i ­
n a t i o n . ' " - • 

C e p e n d a n t , le lera «e p a s s a n t o n s ' é ta i t p r i s 
è e s p é r e r , l a s parasita a u x m ê m e s c r o y a i e n t 
q u e l s f u g i t i v s n ' a v a i t p a s d û fie d o n n e r l a 
m o r t e t o i P a l l e l e u r r w r l e n d r a i t . 

L e s n o m b r e u x c o m m e n t a i r e * q u i » u t v i r s n t 
la d i s p a r i t i o n , d o n n è r e n t n a i s s a n c e & u n t a * 
d ' h M o ' r e s s a n s f o n d e m e n t q u » In l u g u b r e d é ­
c o u v e r t » f a i t e h e r r é d u i t é n é a n t . 

E n effet , l e c o r p s d e M l l e Der*clt a é t é 
t r o u v é h i e r m a t i n flottant tons le p o n t d e l 'A­
v e n u e d e l a R é p u b l i q u e , H a eu': r e c o n n u p a r 
l e p è r e e t t r a n s p o r t é e n s u i t e é l ' H ô t e l D « u , 
d e R o i i b a i x . 

M- D a u d e t , c o m m i s s a i r e d u l » r a r r o n d i e -
w u x i n t de R o u b s i x a f a i t u n r r o c è s - v e r b a l e t 
a e n t e n d u M. D e r c k f,ér*. I l a é g a l e m e n t 
c o n v o q u é A s o n e a b i n e t M . D . , l e i - u n e h o m m e 
q u i c o u r t i s a i t M l l e D<-rlck et q u l 'a a c c o m ­
p a g n é p e n d a n t a n c e r t a i n t e m p o d a n s l a s o l * 

d e c b e s s e s p a r e n t s . 11 

b o n , m a i s o n D e e b o u r r l e a . q u i a fa t l u n d i s o i r 
n n e c h u t e d u n * ) ' s s e s l i « r l e «on d o m i c i l e e t 
a v a i t c o n t r a c t é d e s l é s i o n s t r è . g r a v e s 
i l a s u c c o m b é h i e r m a t i n v e r s t r o 8 h e u r e * . 
L e d é f u n t l a i a - e u n s v e u v e et d » » x e n f a a U 
l 'un d e 6 a n s , l ' a u t r e d e u n a n et d e m i . 

V o l d e c h a u s s u r e s . — U n e pa i re de < h i u s -
g n r e s d ' u n e v a l e u r d» 1 3 f r a n c s 5 0 . a e t * d é -
r o b - > a u p r é j u d i c e d e M . LAopoM S a e o e n , 1 8 

r d e l a t e i n t u r e r i e L i a r d . r u e S a i n t * 

L a P*U^: 

m i p e u si 
ur, Honore 

- U n o u v r i t 
n p i i r é l e u r , H o n o r e D û c a t , d e m e u r a n t 72 , ru 
Bertlird, *ut p o u r c-imarmlo i l y a q u « l q u 

é té c o n s t a t é e . ; P i e r r e . 
ne p l a l n i e -n- L e v o l é p o r t e s e s 
>ble, c o m m i s - [ L . . . , c o n g é d i é d e l 'a 

qu i y a f a i t u n e a p p a r i t i o n h i e r m a t i n . ' 
l p é p r é s u m é h a b i l e 19 t e r r l t o l r * 

i n d i v i d u h a b i t a n t l a rué 

: b e l g e . 

I A r r e s t a t i o n s . • 
rét* hier au Clintpiet. deux 

garde-ehampétrfi Nuytten», 

qu i l u i p e r s s a d a q u ' i l s a v . U r r p . r c r l e s m o n - V * " 1 * i ? T*'}^, , n . r * u ; i o n - ',' ! • - o c 

s l e i 

a l l a n t au r a p p o r t , u n p a q u e t b r u n a u p r è s 
o u m i l i e u d u q u e l s e m b l a i e n t f u m e r l e s resl 
d ' u n c i g a r e m a l é t e i n t . I l s n 'y firent ) 
ailetatica. 

Synnot, l 
q u i d e v a i t ê tre viciinpe d e l 'ntten1 

q u i t t e r u: 

B d i z a i n e q u o t t d . e o n e m e n t f II p a r a î t r a i t 
] u e \f» m e s u r e s l e * p l u s é l é m e n t a i r e ) 
a<ent é t é n é g l i g é e s d'être p r i s e s p a r l a 

j i c i p a î i t é d e 
la S u r e t s ! ~ 

D a m e S t r e e t et X PRIMES A LA CULTURE DD LIN 
r i c t r a i t d a n s l e c u l - d o - s a c , l o r s q u e l a d é t o n » -

9 f i t e n t e n d r e . S a n s d o u t e , II a v a i t lrï> 
du tariT d e s d.nian"*, 
ju'il était nn r . i s .J, i-

è linier ttu Xord n 

s de l'elaboru 
i pi lant de i'iu 

V'•aûraleniftit r 
i j*r,u.'.•(<• n p ed p o u r l 'écarter d e >«on c h e m i n . Q*s1 qu' i l i ^ i , r 

e n s o i t , l a d y n s m l t o a v a i l f a i t i n s t a n t a n é n i ' i i t i i u g s i iodiap«' 
s e s r a v a g e s h a b i t u e l s . S u r u n r ^ y o n d e t ro i s " 
ii q u a t r e Crin t s m é t r o s , t o u t e s l e s v i t r e s »vi '<v)t 
é t é b r i s é e s et d e s é c l a t s d e v e r r e m ê l é s d s 
s c i u r e et d e d é b r i s d e b o i s j o n c h a i e n t le s o l . 
U n e p a r t : e d u p a v é d e l ' i m p a s s e a v a i e n t é;é m f t p ( l l l ( . l o s c u l l 1 Y I 

e jTfiiuière 
icalM qnp le 

l'instigation du Comité linier du X o r i de la 

ble à l'iinliiK r 

< de deuior 

ht bo t -

. qu u 
d e la s a l l e r!u ' propes* pn/nit i». nifiit poar I** lui teille. En «ffet, 

v o l e t a d> la b b l i o t h é q u e d u m i n i s t r e d'Ir­
l a n d e (il. J o h n M o r l e y j s ' é t a i e n t d - ' t a c h . s el 
le m o b i l i e r d e l a p i è c e é t a i t r é d u i t e n mtett- s. 
L a b o u t i q u e d u m a r c h u n d d ' o i s e a u x é t a i t ter­
r i b l e m e n t a v a r i é e e t t o u t e l a p e t i t e p o p u l a t i o i 
a i l é e d e s e g e s a v a i t é t é l i i t è r a l e m e n t m a s s a 
c r é e . L a v i o l e n c e d e l a s e c o u s s e a v a i t p r o v o ­
q u é i a n s l e s e n v i r o n s d e s i n g u t i e r s a c c i d e u t s . 

D a n s P a r h a m e n t - S t r e e t , t r o i s dameR, iï-*p-
p.'es d ' é p o u v a n t e , t o m b è r e n t é v a n o u i e ' 
c o n i m e r ç a n t q u i p a s s a i t d a n s u n <tt.tr/cart fut 
proje té à b a s d e s o n s i è g e e t f o r t e m e n t c o n t u ­
s i o n n é ; t a n d i s q u ' u n g a m i n du n o m d e K e o g h 
a v a i t le f r o n t d é c h i r é p a r d e s é c l a t s d e v e r r e . 
L e s e r g e n t de p o l i c e O ' D o n o g h u r fut l a n c é d e 
s o n l i t , b r i s é e n m o r c e a u x , à l ' a u t r e b o u t d e 
l a c h a m b r e . U n a n t r e d é t e c t i v e q u i p a s s a 
d ' u n e p i è c e è u n e a u t r e s e n t i t l a porte qu': 
o u v r a i t r é t r o g r a d e r v i o l e m m e n t e t reçut u 1 
té ta u n e b l e s s u r e p r o f o n d e . 

La mort de Synnot 
M a i s o n i m a g i n e l ' h o r r e u r d e s t é m o i n s de 

c e d r a m e l o r s q u ' i l s d é c o u v r i r e n t d a n s la cour 
a u m i l i e u d n n t a s de d é b r i s , l e c o r p s mutiW 
d u m a l h e u r e u x of f ic ier d e p o l i c e S y n n o t . H 
l u i m a n q u a i t U n e m a i n ( q u ' o n a r e t r o u v é e 

p r o f o n d e e n t a i l l 
L * f a c e é t a i t e o n t o r s i o n n é e e t noirci* 

l s f u m é e ; l e s y e u x é t a i e n t d é c o ' r é s e t 
g l&nts ; u n e b o t t i n e m a n q u a i t a u pied g a u c h e 
e t l o r s q u ' o n s o û l e a l e c o r p s , l e p i e d droi t e l 
t o u t e l a ï a m b e j u s q u ' a u m o l l e t ae d é t a c h è r e n t 
et r e t o m b è r e n t s u r le s o i . 

E t c e p e n d a n t l e m a l h e u r e u x r e s p i r a i t e n ­
c o r e . O n le t r a n s p o r t s e n 2 u a m é d e c i n d u 
v o i s i n a g e , l e D ' S m i t h , q u i l u i a m p u t a l e s 
d e u x j a m b e s ; p u i s é l 'hôp i ta l d e J e r v t s S tree t 
o ù S y n n o t < x p i r a q u e l q u e s i n s t a n t s p l u s tard , 
s a n s a v o i r r e p r i s c o n n a i s s a n c e . S y n n o t , céli­
b a t a i r e , n 'ava i t q u e 2 8 a n s . C é t a i t u n d e s pli 

; L l - o s d» uidlle rapportant en fil** 
ta ip ioumat i t de 6 i i kilos, qui. mu 

i francs, . rndujsait pour l'.jg 
a M francs à l 'hecare. 

d é v o u é s s e r v i t e u r s d e l a p o l i c e : m a i s il a v a i t 
t o u j o u r s é t é p o u r s u i v i par l a m a l e c h a n c e . 

P e n d a n t p l u s i e u r s m o i a i l a v a i t é t é e l o o é & 
l ' h ô p i t a l p a r l e r h u m a t i s m e , e t i l v e n a i t d e 
p r e n d r e i o n s e r v i c e d e p u i s q u e l q u e s j e n r s i 
p e i n e l o r s q u ' i l a é t é v i c t i m e d e l 'atroce a t t en ­
tat. 

a u t r e s victimes 

O n n 'a e n c o r e d é c o u v e r t a u c u n i n d i c e capa­
b le d e m e t t r e 
r i e * q u e r 
m i t e , envelu,ri"> 
l o n e l C h n d h l l l , I n s p e c t e u r d e m a t i è r e s e x p t o 
s ib lea a u m i n i s t è r e d a l ' i n t é r i e u r , 

A j o u t o n s q u e S y n n o t n ' a u r a p r o b a b l e m e n t 
p a s é t é la s e u l e v i c t i m e da ce p é n i b l e a t t en -

-e loppe roétaill(jne d e la d v n a 
m i t e , e n v e l o p p e qut a é té d é p o s é e c h e i l s c* 

•:r. 

m 11» ki los deniaftse, et! 
u tri** sensible et dèlermi< 
i, pour l'année prochaine, un 

lea ri assolements. 
i de renseignement, les sommt . 
c en primes d a n s les principaux de 

Côtes-du-Nord 1&.1.9-&* 

rtwitatii , qui 
aient progretau ae» e 
reprise de cette cul iur 

C'est 14 te but qu'il i 

Chronique locale 

itOUBAIX 
LES AMOURS TRAGIQUES 

L a d e m o i s e l l e G e r m a n e D e r i c k , â g é e d e 18 
a n s , d e m e u r a n t r u e d e s P o u t r a i n s è T o u r ­
c o i n g , a i m a i t u n j e u n e h o m m e q u i d u t p a r t i r 
an r é g i m e n t . Ce lu i - c i v o u l a i t l ' é p o u s e r q u a n d 
m ê m e , m e t s l e s p a r e n t s d« s o n a m i e n e v o u ­
l u r e n t p a s e n t e n d r e p a r l e ? d e m a r i a g e . 

D é s e s p é r é e , la j e u n e fille sor t i t d e c h e z e l le 
la ïl n o v e m b r e e t n e reparut p l u s . H er m a ­
t in v e r s s * ( t h e a r e a . d e e o u v r i e r * a l r a n l é l e u r 
t r a v a i l o n t re t i re a o n c a d a v r e d u c a n a l p r é s 
du p o n t é * U R é p u b l i q u e . 

CHUTE MORTELLE 
L u n d i *o ir , le s i e u r L o u t - H i d u l p h e T o u r e l , 

â g é d e M a m , o u v r i e r a r r r é t e u r , m o n t a i t 
l ' a sca l i er de s a c h a m b r e r u e B e a u r e w a e r t , I t , 
l o r s q u e l a d e r n i è r e m - r c h e s o n p i e d a y a u t 
glissé il tomba jusqu'en bas. 

U u c a t , t r o p c o n f i a n t , l u i 
n a r g e n t «t c e l l e d ' u n a m i 
= - d e u x o b j e t s lu i s o i e n t 

M a i s c e j o u r là , l ' o i s e a u é t a i t d i s p a r u a 

D u c a t a d é p o s é u n e p l a i n t e a u c o m m i s 
at d u :;« a r r o n d i s s e m e n t . 

l é r e e t fll . - U n e 
I h i e r è m i d i rue 

* d e l a q u e r e l l e , 
l e t io è l a t ê t e d e se 
l a ' èchaf ip* n l i on 

nommée Lèopold Vands -

* i la disposit ion de M. le commlesatrâ 

D c r è m e , e n t r e 
LA QUESTION 

d e la. • a c e n r a s i l e 

F . . . fils a p u r p r - n d n 

l e d o c t e u r D e , « 6 h U t i t i ' é p . t f | i V i t l i l l g e l l W 

t m v i i l l ' aprés -
On | 

d e 1. 
(troupe de ; l e coi 
mbetta, en ' c , ÛK d 'un 

He.;« du C l u b - F o i 

• • 

* '"ïïpeulo. IV leclioi 
in iènr . l de 

't l'KpeijJ,», l't lartion (,'éu. 

a rés : MM. \ . Draux -ill v o u — E. Cattesu 389 
- J Prarle 384 - G. Van K oethem 83Î - P. Gutl-
lpmiu 330 - J . Wil lem 3 " 9 - J. Dorbaulr ioghien 
3»,; _ j) Delanm-v MM — L. l>»-regn«uconrt 2i»t 
- a Ui lr . i «W - L. Lefebvre KO - L. Pierrard 
a m - J. Wallayr. 2 s 4 . - j . Datant, 2 . 0 - H. Bao-
aier '27Ô — N . Dnvriendt t M — E. D e i c a m p i iTt 
— H. Dupont Itôt — LarOse 253 — Duvivier ut7 
— t.. t'umi - ï'ni 

A. P i p g a v . W j — Meyer 237 - Malfajt 887 -

uni rôunioa da lu c o m m i s s i o n i 

: Inoiallation de la commiis ioD 

M e n u s f a i t s . — 
aux yeux c'est Mar 
trouvant place de I 

i procès-Terhal 
U n sie : .r V . 

u j . h é r lea 
arreaiix de vl 

qui n'a pas froid 

x-Chénes. «Us 

. . . dem-'arant 

l'.iiemin do Fer, 
t br iser p lus ieurs 

BIBLIOTHÈQUE MODERNE 
12, ru» du Vieil'Abreuvoir, Roubai 

A p a r t i r d u 1er j a n v i e r 18Û3, 1B r è g l e m e n t 
~ui « n t s e r a m i d e a v i g u e u r ; 

P o u r c h a q u e v o l u m e p r i a e n l e o a t l o n , 11 

l o c a t i o n d'un 
L e s l e c t e u r s q u i d é s i r e n t ê t r e r e m b o u r s é s 

d e l s o r c i u t i o n a e r n e n t d e v r o n i l t o u j o u r s pré­
s e n t e r le reçu q u i b u r a é t é d é l i v r é c o n t r e l e 
v e r s e m e n t d e l e u r g a r a n t i e . 

T o u t a b o n n é q u i r e n d r a u n l i v r e d é t é r i o r é 
d e v r a e n pa. 

d e l a d é t é r i o r a t i o n 

i p r i x o u t o u t a 
é v a l u é e s u i v a n t l ' important ) 

c o m p l è t e s d e B a l z a c , Ba lo t , V i c t o r 

T H É C H A M B A R O ^ 

a n a i t l ' i n c i d a a t r o u l p v d p a r l e m a i r e 
i 11.» à p m p n s d e la n o m i n n l i o n n a r 
é d i r e c t e u r rie l a c» i»»e m e i v d e T o u r -

a i e d a 
T o . r o i n g , d u n « o u 8 . c a i . s i e r i l a » u c c u r » a l a 
d e L i n n e l l e a . 

L a q u e s t i o n s e m b l e rieuoir ê t r e a u j o u r d ' h u i 
l r » n e h * e . M . I-'raoçois M a a - i r e l . v i c e p r é s i d a n t 
a a d r e s s a 11 c i r c u l a i r e s u i v a n t e : 

A M e a s i e u r » l e s d é p o s a n t s d e l a C a i s a a 
d ' E p a r g n e d s L u s e l i e » , 

Le j o u r n a l Le Bien Publie, t o u i o t i r , a i 
M f f n w U a u a l p o u r tuoi , a cru d'voir m e p r e n -
d r » a p a r t i a n «njet d ' u n conf l i t s u r v e n u e n ­
t r e ! a d m i n i s t r a t i o n m o n i c i p a l s rie L i n s - Ile» 
at la c o n s e i l d e d i r e c t i o n d e l a C a i s s e d E p a r ­
g n e d e r . i u r c o i o g . 

C o m m e m e a a m i s d e L l u s e l l e s n ' o n t p r o b a ­
b l e m e n t n e n c o m p r i s i c e t t e p^l»mio;u» . J 'ai 
p e n . ô q u o Je l e u r d é v a l a l o y a l e m e n t q u e l q u e e 
e x p l i c a t i o n s . ' * 

V o i e le» fait» d a n » t o u t » l e u r a l m p l i c l t e : 
U d é n a r t à H a l l u l n d e M . D e e q u e m a c k flh 

» o u s - e a i s « i e r d e la C a t s a e d ' E p s r g n e da U n -
ael laa, n é c e s s i t a i t l a n o m i n a t i o n d ' u n n o u ­
v e a u t i t u l e i r - . O r , d e p u i s b i e n t ô t t i i i a n s o u n 
f » H o n n e u r d'être V i c e - P r é s i d e n t de In 

" — d E p a r g n a d e T o u r c o i n g , s a u f o n » « x -
oujonn c e p t i o n e n f a v e u r d e L i o » e l l e i 

o o c n m é te» s o u s - c a ' e a i e r s d 
« a n » a u c u n » p r ' » e n t a t l o n pr, a l a b l e d e l a n i r t 
d ' » m u n i c i p a l i t é s . r 

L e C o n a e l i d - D i r e c t i o n , d s n - ' a » » a n e e d u 
11 n o v e m b r e d e r n i e r , n o m na î t d o n c a l ' u o a -
n i m l l é , M. E u g è n e L e u n d . n , « m p ! o v « da 
c o m m e r c e , o o m u i e s o u a - c a ï a s i a r a L l n s i l l e s . 
A . ,"^L ' ?"' T f ' d " " " " - ' i i l i M r a l i o n 
rie 1868 . q u e l e . a d m i n i s t r a t e u r s et le » o n » -
c a i s s l e r d e s s u c c u r s a l e s « o n t n o m m é s p a r 
e C o n s e i l d e D i r e c t i o n d e l a C a i s s e M a r e a û r 

l a p r é s e n t a t i o n d e l a m u n i c i p a l i t é , o t t * 
c l a u s e n e s t p a s s p é c i a l e i L i n s e l l e s , e l l e aa t 
la m ê m e pour t o u t e a n o a a n t r e » s u c c u r s a l e , 
q u i n o n t j a m a i s c r u d e v o i r s o u l e v e r ce c o n ­
flit é ce s u j e t . 

Je p o u v a i s d o n c p e n w ; q u e l a n o m l n a U o n 
d e M . E u g è n e L e u r I S . n , L i o s e l l o i s d ' o r i j i n e , 
J l s i» b r a v e s o u v r i è r e , d a n s I h o n o r a b i l i t é 
d u q u e l l e p a t r o n a v a i t u n e t e l l e c o n f i a n c e 
q u il s e » s p o n t a n é m e n t offert d- p . v e r p o u r 
lu i l e c a u l i o n n e m e n t r e q u i s p a r l a l o i et q u i 
<e m o n l e a 8 . 5 0 0 t r a n c a , n e s o u l è v e r a i t p a s l a 
m o i n d r e o b j e c t i o n . 

Il n ' e n fu t p a a a . n s i : 1 3 m e m b r e s d u Q ) n -
aei l m u n i c i p a l d e L i u e e l W t u r 3 3 , a o r é e 
a v o i r e n l e n d u lea e i p l i c a t l o n s d e M le m a i n 
qu i . ' a l t s c h a «ur tout i f . i r e v i b r e r , b i e n m a l 
a p r o p m la corri» p a t r i o t i q u e l o c a l e , p r i r e n t 
l a r e e o l n l l o a d e r e f u s e r f . n o m i n a t i o n d o 
a o n a - c e i a a i e r . O n fit m a n i e e o t e n d r e a u C o u 
« e u d e D i r e c t i o n q u e n o u a é t i o n s m e n a c é e 
p a r o n , m v . j i o n , a L i n n e l l e s , de l a Caïaaa 
d ' E p a r g n e d e L i l l e . -«aaeà»» 

P l u . c o n c i i » o t q n e M o n s i e u r l o U a i r e . 
c o m p r e n a n l la p e r t u r b a t i o n q u e c e l l e réao lay 
i o n p o u v a i t j e t e r d a u a l a p a t . i b l e c o m m e n e 
d« L i n s e l l e » t l a q u e l l e j e au • a. r é e l l e m e n t 
- l U c b é , l e C o n s - l l le D i r W o n d e T o u r S ï e î . 

n r n i e » l n t a n c a » p r e a a a n t a » , af lo d e m e n a -
e r i a c n o u r - p r o p r e da M o n i t e u r l e M a i r e . 
o n l u t b i e n r e v e n i r s u r l e n o m i n a t i o n de f ln i -

; i y e d u « Q u s . c a i . . i M 6 ( a , o o n l e n l e r d e d é l e -
r™îf r U u r d " n ' c o m m e s i m p l e m p l o y é d » 
la C a U s e Mère , p o u r l ' e m p l r P i n t e i m 

M a i n u n . n t , l e C o m i l d - D i r e c t ' m l a 
T o u r c o i n g a-t- l l e m p i é t é a u r Isa p r é r o g a l l v e e 
d u C o n s e i l m u n i c i p a l d e L i n s e l l e . ' J e la i»»» 
a n n e p e r a o o n e d o n t U c o m p é t e n c e e a m e -
U ' r e de C a i s i e d E p a r g n e eat u n l v e n a t U m a a t 
r e c o n n u e e n F r a n c e , l e a o i n d e r é p o n d r e i 
« s i t e q u e - t l o n . C e e t M . U n r e n t . d l r e o l a n r « n 
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